
ESSA INDEPEND�NCIA .•.

Se o que se pretende [osee, reàZmente, «liber­
tar» AngoZa, pois não tinha que haver. terrorismo.
na Rodésia nem na Africa do Sul. Ou haverá por
aí alguém que ponha em dúvida a independência
destas duas nações.t ,

No entanto se a ONU e

asiáticos estão furiosos é porque estão lá brancos
a. governar.

Então, não se, está mesmo a. ver que eles

querem pôr lá africanos em que possam mandar?
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A Acção Nacional Popular
tornou público osnomes dos De­

putados pelo círculo eleitoral de
Faro, mas os algarvios ficaram

surpreendidos por apenas ter si­
do incluído um único comprovín­
ciano.
Salvo melhor opinião parece­

-nos que ninguém melhor do que
um alga.rvio devia ser digno re­

presentante desta província sulí­
na na Assembleia Nacional. Nem
sequer haver.ia qualquer periga
TIum pressuposto excesso de bair­
rismo: todos os deputados pelos
outros círculos poderiam refrear

qualquer excesso de defesa in­

transigente daquilo que o Algar­
ve considere os seus mais legíti­
mos direitos.

Os deputados escolhidos, e que
serão naturalmente, eleitos, me:
recem-nos toda a consideração e

respeito, mas tem um «sabor» di­
ferente o saber-se que a defesa
dos

.

interesses 'e aspirações do

Algarve podia ser feito por quem
sente nas veias e no coração
aquele amor pelas coisas que
conhece.
Poderá não ser melhor nem

pior, mas o algarvio é diferente.
E o Algarve bem precisa e

l:1li ••••••• _.. __ • •

Como consequência duma
mais apertada fiscalízação so­

bre os preços tabelados, a

carne de vaca desapareceu
dos talhos de Loulé.
As autoridades sabem per­

feitamente que os talhantes
não podem vender a vaca ao

preço da tabela - compran­
do-a por preço superior ao

que lhes é permitido vender.
Depois é oferecida aos ta­

lhantes a possibilidade de
comprarem carne congelada
- que é mais barata mas

que o público detesta.
Essa carne vem do Brasil,

ou Uruguai� da Roménia ou

da Argentina e provoca saí-

,......_� ..... ft .•�

PORQUE FALTA 1 ÁGUA
EM ALMANCIL ?
Nos últimos anos, Almancil

tem sido, autenticamente, um

«El Dorado»! Ali se têm efec­
tuado transacções de terras das
mais elevadas que no Algarve se

têm conhecido. Os cofres do Es­
tado têm sentido o peso desses
valores. Mas a população nada
tem beneficiado com a valoriza­
ção das propriedades vizinhas.
Nem sequer ainda tem a água
que há tantos anos lhe prome­
tem.
Cada Verão que se aproxima é

um tormento que chega! As cis­
ternas secam; os poços não têm

água; pessoas percorrem quiló­
metros para conseguirem o pre­
cioso líquido. E clamam. Pedem

que lhes dêm água. E têm razão.
Almancil já merece ter água po-

Oontinuação 'la 6.· pág.'
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POBRE QUARTEIRA I

UM MURO DA NOSSA
VERGONHA

*

Há tantos anos vitima de er­

ros irreparáveis, desprezada por
tantos e adorada por quantos ali

têm podido arrecadar' 'valiosos

proventos, Quarteira continua

progredindo ao gosto de interes­

ses pessoais.
Supunhamos que já tinha pas­

sado a época em que cada um

construia em Quarteira onde, co­

mo e quando lhe apetecia. Tan­
tos foram os abortos que se co­

meteram em matéria de constru­

ção que julgamos impossíveis de

Vão realizar-se, no próximo dia
28 de Outubro, as eleições de De­
putados à Assembleia Nacional.

• Oontinua na 6.' pág.'. Oontinua na 5.· pág.-
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fAVORECENDO OS INIMIGOS DE PORTUGAL
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Oontinua na 6.· pág.
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A OPOSIÇÃO DEMOCRÁTICA
. EXIGE O FIM DA "GUERRA COLONIAb,

ANGOLA

;1973 - II

aquilo

titucional 'existente: mas como

contestadores globais da Consti­
tuição e da ordem económica e

. social dela decorrente».
'

Confirma-se assim que a Opo­
sição levanta problemas mas não
dá soluções. :Ii: muito mais cómo­
do 'dizer que está mal do que es­

clarecer como ficaria melhor ...
com soluções coerentes.
Nós gostaríamos de ver uma

Oposição consciente, interessada
em ajudar o Governo a encontrar

soluções práticas para tantos dos
nossos problemas. Nós aprecia­
ríamos ver um debate liberto de
paixões demagógicas, com aná­
lise profunda à procura de so-

• Oontinua na 5." pág.-
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IMPRESSõES DE VIAGEM

Ninguém amar

que não conhece
Ao contrário do que nos se­

gredou um amigo 'antes de par­
tirmos, não aceitámos o convite
para ir a Angola para ... falar
bem de Angola. Fomos para co­

nhecer uma terra pujante de ri­
queza e tentar compreender al-

Os representart­

tes da Imprensa
não-diária foram

recebidos p e I o

sr. Presidente do

Conselho no dia

em que reg res­

saram da sua vl­

sita à Angola

+

guns dos muitos e extremamen­
te complexos problemas que lá
se vivem.
E como ninguém pode amar

aquilo que não conhece, é preciso

Oontinua na 4." pág.-

Bastaria a produção de Alfarrobas
do Concelho de Loulé

justificar a criação
Cooperativa AgrÍcola

para
duma
E no entanto o concelho de

Loulé tem muito mais do que al­
farrobas. Aqui se pode colher
de tudo o que se produz no Al­

garve. :Ii: urgente que as riquezas
das nossas terras sejam melhor

aproveitadas. :Ii: urgente que se

crie uma Cooperativa Agrícola. -

Ela há-de ser uma realidáde ape-

Apenas um algarvio
a representar-nos

Assembleia Nacional
merece ter alguém - que saiba
<bater-se» pela solução dos seus

problemas.
Temos andado muito apáticos e

talvez por isso esquecidos.
\

sar da má vontade de alguns e

da indiferença de muitos mais.
Através de «A Voz de Loulé»

continuaremos a «espicaçar» as

pessoas para que adiram a este
movimento associativo (mas só

aqueles que forem amigos dos
seus ínteresses ) para que ele se-

• Oontinua na 7." pág.

o A-LGARVE V,STO DE FORA (I)

QUERENÇA, OS INTERESSES DA E. V. A.
E OUTRAS COISAS MAIS ...

- por: MANEL QUERENÇA

OS eetuâantes residentes, fora da sede do 'cOn­
celho do Barreiro que [requentem os cursos locais
do cielo preparatório, ensino secundário, escola
técnica e liceu, passarão a �usufruir .âe transpor­
tes gr;átis nos autocarros dos Serviços Muni6i.

palizadas - decidiu o Município na sua última
reunião, presidida por Vítor Rodrig'l,tes Adragão.»

Sem electrícídade, Querença
vive ainda na grande noite dos

tempos. Os Corcítos e os outros
montes ribeirinhos, se quiseram
um caminho mais largo por on­

de os automóveis que levavam
os Doutores que não sabiam ou

não queríam montar a cavalo,
como o fazia o saudoso e infati­

gável Bernardo Lopes, tiveram

de meter mão à obra e fazê-lo
por conta própria. Os Poderes
Públicos, fizeram sempre ouvi­
dos de mercador às lamentações
que os naturais lhe faziam. A
obra assim rasgada pela vonta­

de, e coragem do Povo, apesar

PORQUE FALT'A A CARNE?

Como muito bem disse o sr.
Presidente do Conselho no seu

último discurso:
'

«O mal das oposições de hã
muito neste país é que os grupos
oposicionsitas não se apresentam
como defensores de soluções al"

ter.r�antes dentro do quadro cons-

da das tais divisas de que o

País anda carecido.

.

As pessoas ficam pensan-

• ..... -"........-.....

(Dos jornais)

de ser um beco sem saída é des:
de que a «França existe», um

correpio contínuo de engenhos
motorizados. Para quando a li-

• Oontinua na 2.' pág.

SR. LAVRADOR
Colabore com a criação da

Cooperativa de Loulé.
Inscreva-se e convide os

seus amigos.
..... _ •••• '"7,"-"

GRANDE -ACONTECIMENTO DESPORTIVO EM LOULÉ

UM ÍDOLO DO CICLISMO:
I

OCAÑA CORREU NA PISTA "BEXIGA PERES"
•• •• ....... • UJfItw*' .. Pela 1.' vez em Portugal, Luís

Ocaña, a figura máxima do ci­
clismo espanhol e brilhante ven­

cedor do «Tour de France/73».
A pista «Bexiga Peres» em

Loulé, coube a grande honra de
ser palco do mais espectacular
festival de ciclismo de quantos
foram até hoje realizados nesta
Vila Algarvia. Muito público,
formou a moldura humana do

quadro magnífico que 0- redondel

velocípédíco de Loulé, profusa­
mente iluminado, constítuíu na

noite amena deste fim de Verão.
Com uma assistência record,

calculada em mais de 5000 pes­
soas e uma receita de bilheteira
de cerca de 200000$00, pode di­
zer-se que este festival foi um

autêntico êxito, apesar da falta
de comparência de Joaquim
Agostinho e dos seus colegas do
Sporting e da falta de fulgurân­
cia de Ocañna que, efectivamen­
te, não é um pistarde.
Este sensacional festival, que

atraiu as atenções da Imprensa,
rádio e televisão, teve a presen-

Oontinua na 4.· páp.·
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Instituto "Santa Sofia)) ¡

FARO

'. Se tens o 5.° ou 7.° ano do liceu

podes tornar-te uma SEéRETARIA EFICIENTE

• Frequenta o Curso MODERNAS TéCNICAS DE

SECRETARIADO

Estão abertas as matrículas

Rua dos Bombeiros Portugueses, 16 - Tel. 2 53 29

Rua Ataíde de Oliveira, 114 - Tel. 2 52 35

Falta de fiscalizaçã,o
'. Oonclusiio da 8.·, pág.

como, o louletano sofre com este
tormento tão avolumado em pro­
porção da quantidade do número

de veículos.
:ill atroz, estarmos a trabalhar,

a coordenar ideias, a concentrar
o sentido nbs nossos problemas, a
telefonar, ou com uma simples
conversa numa esplanada e a ter

de, constantemente, interromper
qualquer destas actividades que
a motorizada suspende, impede,
corta e perturba.
Loulé, pela sua posição geo­

gráfica não tem abundância de
meios de comunicação e, talvez

por isso mais que qualquer outra
terra sofre de trânsito de moto­
rizadas de maneira anormal e ex­

cessiva.
Acresce a estes factores que

todos os meninos bonitos dos ar­
redores .ou das freguesias rurais,
têm uma motorizada só para
passear e fazer bonitos junto das

raparigas da aldeia ou da Vila.
E é destes que ternos que nos

defender e pedir às entidades a

quem incumbe a fiscalização do
trânsito que entrem dé vez no

sentido de se reprimir tal mal.
Ao+sábado à tarde é vê-los de

escape completamente aberto,
sem respeito pela serenidade das

pessoas, provocantes, perturba­
dores irritantes só por saberem

que fazem mal e chamam a aten­

ção geral para quem nem sequer
sabe que eles existem ou quem
são.
Loulé, tem de reagir, como ter­

ra civilizada que é, a esta provo­
cação a esta perturbação cons­

tante e violenta a estas veleida­
des e atrevimentos de quem não
terri em qualquer conta ó respei­
to pelos outros nem pela comu­

nidade.

Agora que tanto se fala em

poluição e em atentados contra
a-natureza, bem se poderia con­

siderar que uma motorizada de

escape livre em curvas e voltas
arrojadas, destemidas e incons­
cientes se entretêm a perturbar
o sossego de cada um e a poluir
os ouvidos com o excesso dos
decibeis que tem de suportar.
Não somos contra as motori­

zadas conduzidas com prudência
e com os escapes reduzidos, mas
somos contra os assaltantes do
nosso sossego, comodidade e bem
estar.

Sabemos que ao comprar a

motorizada o futuro criminoso

exige, que o vendedor lhe venda
a máquina preparada para fazer
o maior barulho e causar o maior

dano aos ouvidos dos que nada

têm, nem lucram corp o uso da

máquina.
Em Évora cremos que há já

uma postura -que proibe a passa-'
gem de motorizadas pelo centro
da cidade, a determinadas horas,
mas achamos que se todas as

autoridades quisessem pôr cobro
neste desaforo alguns benefícios
se, haveriam de lograr.
E as acrobacias que eles fa­

zem passando tangentes junto
aos lancis das ruas e avenidas,
quase jogando a vida deles e o

que é pior, a dos outros em ges­
tos que traduzem uma completa
falta de consideração, dé respei­
to, pela sociedade.
Sabemos que édífícíl a repres­

são, porque chegam a desafiar a

polícia ou a guarda, fugindo-lhes
e rindo da perseguição. Sabemos

que, quando alguma carta é ca­

çada eles se não importam e vão
a Albufeira ou a S. Braz, tirar
nova carta. Mas, também sabe­
mos que logo que a autoridade
começa a agir, o mal reduz-se de
forma ,flagrante e verdadeira­
mente sintomática e também sa­

bemos que se as autoridades qui­
sessem conseguiam dominar a

irregularidade da situação, ha­
viam de colher fartos elogios da

população.
A porta do Teatro, junto do

escaparate com os quadros é vê­
-los todos os dias, dois três, ou

mais. E, de repente, com uma

inconsciência revoltante e uma

audácia qué atemoriza, largam,
voltando em manobra perigosa,
sem deixar de olhar para os di­
tos quadros em vez de olharem
para as pessoas que atravessam

por necessidade, a Avenida.
Fazemos daqui um apêlo às

autoridades a quem incumbe a

fiscalização e a repressão destes

grandes males que tenham dó da

gente, dos peões e até dos auto­
mobilistas, reprimindo e domi­
nando o uso e a utilização das
motorizadas.
Loulé, se quer ser a terra ci­

vilizada que pretende ser tem de
tomar enérgicas providências,
como sendo a terra onde maior
número de motorizadas existe no

Algarve.
Loulé não pode estar à mercê

desses loucós ou inconscientes
que a si próprio se batizaram de
«batalhão dos suicídas» e que
são, na realidade, o «batalhão
dos homicídas» pelo menos do
nosso sossego e da nossa segu­
rança na rua.

R. P.

.....
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MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO CIVil
dos modelos mais actualizados - Diversas soluções.

Dumpers da afamada marca ROB ROY, Betuneiras Diesel

e Eléctricas da Fábrica Alfredo Alves (Cometna).

Andaimes em tubo

Vibradores de Betão

Britadeiras

Guinchos eléctricos desde 500 kg.
Stand Avenida - Telef. 6 24 82 - LOULé

I

o Algarve
visto de fora
• Continuação da 1.' pág.

gação da estrada dos Corcitos
à Nacional que passa nos Esto­
ris? Se o custo da ponte a cons­

truir não excedesse as possibili­
dades dos recursos 'da população
interessada, de há muito que esse

sonho seria uma realidade.
Francamente a população dos

Corcítos e terras vizinhas, são

desprotegidos da. sorte. No mo­

mento em que os responsáveis
- no topo - da política do país
solicitam e muito bem ao Povo

que não abandonem os campos,
e que, o senhor Ministro da Edu­

cação Nacional que aplaudimos
de todas as nossas forças, se es­

'força por banir da família Por­

tuguesa o manto sombrio do
analfabetismo que nos vinha aba­
fando a respiração salutar dos
conhecimentos, os senhores diri­

gentes da Empresa Viação Al­

garve, que reina nesta província
de há muitos anos, no campo.

dos transportes colectivos como

senhora dona, recusam-se, se­

gundo nos informam, estabelecer
uma carreira regular entre os

Corcitos e Loulé, para que os

jovens se possam deslocar aos

diversos estabelecimentos de en­

sino. Motivo evocado pelos se­

nhores da E. V. A.; «esse tra­
jecto não é rendável». E isto

apesar dos alunos que beneficia,
riam dum tal serviço excederam
o número de 30 sem contar com
os particulares qúe o utilizariam.
A população não pedia grande
coisa: simplesmente uma carrel­
ra que os fosse buscar às 8 ho­
ras da manhã e os recolhesse aí

por volta das 8 da tarde. Cre­
mos que não era rnuíto e, quando
se guarda o monopólio dum ser­

viço público que prova ter sido

largamente rendável, afigura-se­
-nos que se devia ter um pouco
mais em conta os interesses da

população. Assim um tal proce­
dimento só pode ser interpretado
como um grito de alarme

\
aos

nossos camponeses que ainda têm
a coragem de

. viveI" agarrados
aos magros recursos da terra,
para se irem instalar nas vilas
e cidades se desejam educar os

filhos.
Não será assim?
Se nós fossemos o Senhor Re­

gedor, o Senhor Presidente da

Junta, o Senhor Presidente da
Câmara, o Senhor Governador
Civil, ou qualquer um desses ou­

tros Senhores por aí acima, ou­

tro galo cantaria; os senhores da
E. V. A. teriam ,que nos ouvir.
Infelizmente não passamos de

apagado plebeu a pregar no de­
serto e cuja voz é sem eco lá

para o alto. A pergunta angus­
tiosa que aqui deixamos é esta:
Quando verá a população dos
Corcitos os seus legítimos direi­
tos reconhecidos pelos serviços
da E. V. A.?

PAGA'POUCO
ALMANCIL

+
AGRADECIMENTO

JOÃO SOUSA CACHAÇO
Sua família, desejando evi­

tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­
radas e ilegibilidade de assi­
naturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma, com­
partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pelo
estado de saúde do saudoso
extinto durante a doença que
o vitimou e bem assim a to­

dos aqueles que o acompa­
nharam à sua última morada.

MUTUALIDADE POPULAR
Associação de Socorros Mútuos

SEDE-FARO,

Perante a Direcção da MUTUALl.DADE POPULAR, Asso­
ciação de Socorros Mútuos com sede em Faro, correm éditos
de trinta dias a contar da data da segunda publicação deste
anúncio, para habilitação ao legado de sobrevivência e res­

pectivos rateios, no montante de 12937$50 (doze mil nove­

centos trinta sete escudos e cinquenta centavos) deixado pela
sócia n.o\3148 - D. MARIA BENTA MARTINS, que foi Pro­
fessora Primária Oficial, natural da Freguesia de S. Sebastião,
concelho de Loulé, onde residia e onde faleceu em 2 de Aqos­
to, corrente.

São por este meio convidados todos os interessados a

requerer dentro do prazo designado, o que julgarem de seu

legítimo direito.

Faro e Secretaria da Mutualidade Popular, 27 de Agosto
de 1973.

. Pela Direcção da Mutalidade Popular - A. S. M.

O PRESIDENTE,

•

a) Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães
..n ......� v.u_ uu n.

A Bomba da Fonte
de Alfarrobeira
carece de reparação urgente
Há já algum tempo -que esta

bomba de extracção de água se
.encontra avariada, o que vem

causando .séríos transtornos aos

habitantes desta zona.

Situada próximo do Areeiro e

devido à sua abundância de água,
esta fonte regista grande afluên­
cia de público, principalmente
nos anos de seca ou quando a

estiagem se prolonga, como rio
corrente ano, e a água começa
a escassear por toda a parte.

.

Como a bomba está inutiliza­
da, só resta o recurso da aber­
tura existente na' placa de co­

bertura. Fraco recurso, porém,
se' atendermos a que por essa

abertura a água só pode ser ti­

rada a baldes, o que, .além de
trabalho onoroso e incompatível
com as exigências actuais, deixa
muito a desejar no que respeita
a higiene.
As pessoas afectadas pela ava-

...�__ A ___ . ....... _ .

Leià e assine

«A VOZ DE LOULÉ"

ria anseiam porque a bomba vol­
te ao seu normal funcionamento,
pois só assim se justifica a sua

existência.
A quem compete tomar provi­

dências?

EMPREGADO
De 14 ,a 17 anos, precisa­

-se.

Nesta redacção se informa.

VENDEM-SE
/

Duas posições da Cerâmi­
ca Faísca & Britas da Mana,
Lda., diversas propriedades e

,uma residência .

Informa: Francisco Joaquim
da Silva - Aldeia da Tor -

Loulé.

qualidade P'hilips
merece serviço Philips

DELEGACÃO
,

DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA, SAAL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

PHILIPS
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o complexo das Piscinas

de Loulé

Há-de ser uma realidade!
Novas adesões fazem subir o eapital

da Solarium

Banco Pinto de Magalhães - Loulé .

Luís Miguel Coutinho Campina - Loulé .

Menina Maria Helena Viegas - Rib. Algibre .

José de Sousa Mendes - Loulé (reforço) .

Daniel Guerreiro Gonçalves - Querença .

Jacinto Palma Gonçalves - Querença .

D. Francisca Mendes Martins - Venezuela .

Menina Maria Alierta Martins Caliço - Venezuela .

D. Manuela Cruz Mendes Teixeira - Loulé (reforço)
Dr. Quirino dos Santos Mealha - Lisboa .

D. Maria José Gonçalves Barracha - Loulé .

Menina Maria Inês Barracha Faria Guerra - Lisboa
Menino João Coelho Barracha Guerreiro - Queluz .

Menina Carla Barracha Faria Guerra - Lisboa .

Menina Maria Teresa Barracha Faria Guerra - Lisboa
Menina Ana Bárbara Faria Guerra - Lisboa .

1646000$00

200000$00
500$00

1500$00
1000$00
1000$00
1000$00
1500$00
.1000$00
1000$00
10000$00
1000$00
1000$00
1000$00
1000$00
1000$00
1000$00

1870500$00

TRANSPORTE .

, .....

A TRANSPORTAR .

••••... --

A' procura .de António Aleixo

S1.lgerida a aquisição.
pelo Municipio
da casa onde morou o

«Tudo Pode Acontecen> é a

designação de um programa da

rádio a cargo do locutor Nunes
Forte e que é transmitido pelo
Clube Radiofónico de Portugal
(cujo emissor nem sempre os ou­

vintes algarvios podem disfrutar

satisfatoriamente) .

Em meados de Agosto, «Tudo
Pode Acontecer», dedicou um

programa ao Poeta António Alei­

xo, no decorrer do qual foram
entrevistados o filho e a neta do

Poeta, o nosso amigo sr. Vitali­
no Martins Aleixo e a jovem Sil­
via Aleixo, e ainda os srs. José
das Neves (Zé Catarina), Marti­
nho Bexiga (que muito convive­
ram com o Poeta), Ezequiel Fer­
reira (estudioso da vida e obra
de António Aleixo) e ainda «Car­
'los dos Jornais», conhecida figu­
ra lisboeta e rimador afamado.
Entre as vártas intervenções

do programa, registamos - e da­
mos o nosso inteiro apoio - a

que se refere à sugestão feita à
Câmara Municipal de Loulé no

sentido de promover a aquisição
da casa onde morou o Poeta e

cuja finalidade seria a de, nes­

sa instalação, organizar a «Casa­
-Museu António Aleixo», em ho­

menagem àquele que foi, e é,
um nome prestigiante da Cultu-

Contribuições
e Impostos
Para conhecimento dos ínte­

ressados se esclarece que duran­

te o mês de Outubro, estão a

pagamento as seguintes contri­

buições e Impostos:
Contribuição Industrtal-proví­

sória e definitiva-Grupo B de
1972.

Imposto Complementar (Sec-
çã A) de 1972.

.

Imposto de Mais-Valias de

1972.
Estas contribuições e Impos­

tos deverão ser pagos por urna

só vez. Desde que não sejam pa­
gas no citado mês de Outubro

começarão a vencer juros demo­
ra.

Louletano

poeta
ra Popular do Algarve e do Pais.

Segundo o sr. José das Neves,
António Aleixo «era um perfeito
homem». E diz-nos, de seguida,
uma quadra inédita:

-�
AGRADECIMENTO
Maria Noélia Pedro
Pinguinha Fernandes
Sua família, ainda sob a.

influência de duro golpe que
sofreu com a perda inespera­
da do seu ente querido, vem
a público manifestar o seu

.agradecimento a todos quan­
tos, no terrível transe por que
passou, procuraram trazer o

seu· conforto, demonstrativo
de real amizade e de espírito
cristão.

Igualmente agradece a to-
. das as pessoas que tiveram
a bondade de acompanhar à
sua última morada a saudo­
sa e querida extinta, numa

demonstração de a m i z a d e

que não pode esquecer.
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SANT'A CASA

MISERICÓRDIA
DUI_tANTE um recente Lisboa-Loulé-em-comboio, conñden­

crava o dr. Joaquim Carvalho (desculpe, sr, doutor a

«inconfidência» jornalística) que a Santa Casa da Mise­
::icórdia de Loulé lhe «tem dado uma grande canseira», E
mumerou aquele conhecido advogado louletano os diversos
problemas com que se tem debatido enquanto dirigente da­
quela instituição.

FALOU da organização (cada vez mais precária) do Car­
naval de Loulé; disse da dificuldade em obter mão-de-obra
para proceder à pintura do edifício hospítalar ; referiu

aquele bombeiro que, tendo levado 150 escudos por' 3 horas
de trabalho .pa�a a Misericórdia, queria, dias depois, ser tra­
tado em primerro lugar no hospital, passando à frente dos
que hã mais tempo aguardavam tratamento... Enfim, urn

rosárío de quotidianas «ondas» para quem deseja levar a nau

a bom porto.

OS �onceitos (e as e�gênc�as) de assistência médica evo­

luíram, e as boas intenções dos nossos reis de antanho
- que dilataram a fé e o império, etc, e. tantas «Santas

Casas» construiram - não são hoje, na verdade, mais do

que. espelhos do. t�mpo que deformam a realidade presente .

E al estão' sem dúvida, a ferida mais dolorosa que urge medi­
camentar convenientemente.

IM::õE-SE, sobretudo, uma orientação politica a nível na­
clonal, que cure de vez os males de que vimos padecendo
no campo sanitário. O diagnóstico parece ter sido feito

h� muito, por en�idades competentes; todavia, os problema�
atmgem_ tal a�phtu�e que não será com «paninhos quentes»
que serao satísfatoríamente resolvidos. E, enquanto tal não
for realizado, a Santa Casa da Misericórdia de Loulé (e não
só) terá de utilizar toda a «boa-vontade misericordiosa» dos
que ali trabalham, para que a chaga não seja ainda mais
extensa. Em resumo: será o tal «sacerdócio» de. que tanto se

tem falado, embora não esteja aí a solução ...

«Tudo sevende na vida
Até a água da fonte;
Tu não te vendes-te ainda

Porque não tens quem te

[compre».

Intervalando as palavras dos

entrevistados, ouvia-se a voz de
Dárío de Barros, cantando a Poe­
sia de António Aleixo:

«Só quando a hipocrisia
Cair do seu pedestal,
Nascerá dia após dia
Um Sul para todos igual».

"''''''-'' __ n., . -_....-..
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Festa de portuguese�
na Venezuela
Por iniciativa de um grupo de

senhoras portuguesas de Valên­
cia, realizou-se hã poucos naque­
la cidade venezuelana um festi­
'val de beneficência que teve a

colaboração do Orfeão Académi­
co da Universidade do Porto.

Houve fados, guitarradas e

danças típicas das várias regiões
de Portugal, incluindo Madeira e

Açores, interpretadas pelos 70
elementos componentes do Or­
feão que, durante a sua perma- .

nência na Venezuela, tiveram
por madrinha a nossa conterrâ­
nea menina Maria Aliete Caliço
Martins, gentil filha do nosso

conterrâneo e assinante sr. Ja­
nuário Sousa Caliço e da sr.» D.
Francisca Mendes Martins.

A Maria Aliete foi eleita por
votação e, como nota curiosa,
saliente-se que só o não foi por
unanimidade por carência de 1
voto do único algarvio compo­
nente do JÚri.,.

OS DOSSOS compatriotas do Por­
to percorreram várias cidades

daquele próspero pais, visitando
os locais de maior interesse his­
tórico e turístico.

Valioso programa de divulga­
ção do nome António Aleixo

(quem o não conhece hoje?)
«Tudo Pode Acontecer», pela bo­
ca de Ezequiel Ferreira, anun­

ciou o lançamento, em breve, de
um novo livro de poesias inédi­
tas do grande Poeta algarvio,
volume a que ainda não foi dado
o título definitivo.

Aguardemos o nova obra de
António Aleixo, enquanto aqui
deixamos também o nosso dese­

jo: que os dirigentes municipais
se debrucem sobre a viabilidade
de adquirir a casa (agora desa­
bitada)' onde o Poeta passou
grande parte dos seus dias, e

que pode vir a ser mais um ful­
cro de interesse para Loulé -

a «Casa-Museu António Aleixo»,
lugar aberto à Poesia de mãos
dadas com a vida.

M. S. A.

:;;:;;::;; ;;:;;:;; : : : : :=: s:: : : :':: ::

INSTRUTOR DE CAVALOS
Oferece os seus serviços.
Fala português, espanhol, ita­

liano e francês.

Tratar com Manuel de Sousa

Mendonça - Cacavos-Quarteira.

Ás RAPARIGAS UOM IDEAL

Uma boa notícia
Há entre as nossas leitoras ou

entre as suas conhecidas ópti­
mas raparigas com um desejo
grande de serem úteis sobretudo
a outras raparigas, que com esse

fim desejariam tirar um curso

que melhor as preparasse para
tal trabalho e só o não tiram
por o não conhecerem, por serem
jã raparigas com uma idade en­

tre os 17 e os 35 anos e terem
só' a 4.' classe, ou por dificulda­
des de ordem económica. A notí­
cia que damos às raparigas com

este ideal de serviço do próximo
numa carreira perfeitamente fe­
minina - (não às que apenas
pretendem um emprego qual­
quer) é que nada disso é impedi­
mento. Podem tirar o curso de

Agentes de Educação Familiar
- colocação assegurada na Me­

trópole ou no Ultramar.
As interessadas escrevam já,

já, ao Director da Escola de For­
mação Social Rural, Quinta do

Amparo-Leiria a pedir a matrí­
cula e as condições de frequên­
cia. Mas escrevam j'ã que a Es­
cola reabre brevemente. Ainda

.
vão a tempo.
Claro que as raparigas que já

têm o ciclo ou mais anos de li­
ceu ou da Escola Técnica com

mais facilidade podem tirar este
curso. Para as primeiras é de 3
anos. Para estas de dois 3 nos

apenas.

.

.. • u. u

PAGAPOUCO

Agência Phillips
Acaba de transferir-se para o

centro comercial de Loulé, ins­
talando-se num dos mais moder­
nos edifícios da Vila, a Agência
Phillips cuja orientação ficou
confiada ao conceituado técnico
e nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Joaquim Marcelo.

O novo e moderno estabeleci­
mento ficou instalado na Aveni­
da Marechal Carmona (em fren­
te do edifício dos C. T. T.).
Endereçamos os nossos para­

béns aos proprietãrios dos novos

estabelecimentos e desejamos­
-lhes prosperidades.

+
AGRADECIMENTO

ANTÓNIO CORREIA JÚNIOR
Sua família, desejando evi­

tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­

naturas de todas as pessoas

que, de qualquer forma com­

partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a to­

dos aqueles que acompanha­
ram à sua última morada.

AGRADECIMENTO
MARIA RITA LEONARDO

Seu ma.ri:do, Joaquim Nu­
nes Viegas Santa Rita, vem

por este meio agradecer mui­
to reconhecidamente a todas
as pessoas que tiveram a

bondade de acompanhar a

saudosa extinta à sua última
morada numa demonstração
de amizade que não' pode es­

quecer.

--

Precisa-se
Medidor _ orçamentista ou

Agente Técnico de constru­

ção civil.
Nesta redacção se informa.

VENDE-SE·
Horta com árvores de fruto,

no sítio de Benfarras, partin­
do com Arnaldo Mago.
Informa: José Cabrita dos

Santos - Fonte de Boliquei­
me.

"'........ tq. _ •• -. --

«A VOZ DE LOULÉ»

VENDE-SE

Na CASA ALEIXO

L O U L É
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ça dos ciclistas: Luís Ocaña e

Labordette (cuja presença pas­
sou despercebida), da «Bic»; Fer­
nando Mendes e Venceslau Fer­
nandes, do Benfica; Joaquim An­

drade, Manuel Gomes e Custó­
dio Gomes do F. C. do Porto; e

ainda das equipas db Ginásio de
Tavira e Louletano, que se agi­
gantaram perante o campionís­
simo Ocaña, o qual teve, como

principais adversários, os irre­

quietos tavirenses e os vitoriosos
Manuele Custódio Gomes do Por­
to.

As provas tiveram os seguin­
tes resultados:

15 voltas em linha para popu­
lares: 1.0 José Matias do Ginásio,
de Tavira; 2.0 Carlos Lagarto, do
Louletano (alinharam 14 ciclis­
tas).

- Perseguição para equipas
profissionais:
Fernando Mendes e Venceslau

Fernandes, venceram Perna Coe­
lho e Luís Farinha, do Louleta­
no.

Carlos Vitorino e Jorge Fer­

nandes, do Tavira, ven c e r a m

Fandoz e Santos Duarte do Lou­
letano;

Manuel Gomes e Custódio Go­

mes, venceram Luís Ocaña e La"

bordette, da «Bic».
- 25 voltas para amadores.

1.0 José Farrancho, do Tavira;
2.0 Vítor Guerreiro, do Louletano.

(Alinharam 8 ciclistas em re­

presentação dos 2 clubes algar­
vios).

- 100 voltas em linha para
profissionais.

1.0 Manuel Gomes - Porto;
2.° Custódio Gomes - Porto; 3.°

Jorge Fernandes - Tavira; 4.0
António Graça - Tavira; 5.°
Fernando Mendes - Benfica; 6.0
César Aires - Tavira; 7.° Ven­
ceslau Fernandes - Benfica; 8.°
Luís' Ocaña - Bic e 9.0 Luís Fa­
rinha - Louletano; .10.° Pascoal

Fandoz, do Louletano.

Classificaram-se mais 11 ciclis­
tas com o tempo do vencedor.

No decorrer da prova, houve
10 lançamentos, com prémios pa­

.

ra o t.v-a cortar a meta. Vence­

dores:

1.0 Manuel Gomes; 2.° César

Aires; 3.° Custódio Gomes; 4.°
Pascoal Fandoz; 5.° José Maria

Nunes; 6.0 Carlos Vitorino; 7.0
Manuel Gomes; 8.0 Jorge Fer­

nandes; 9.0 Custôdio Gomes e

10.° Fernando Mendes.

A organização mostrou-se à
altura do acontecimento, sendo

desejável que se repita em pro­
vas futuras.

•

Luís Ocaña esteve em Portu­

gal pela 1." vez e por isso «A

Voz de Loulé, não quis perder
a oportunidade de arquivar nas

suas colunas algumas palavras
do grande ciclista.
Da nossa entrevista resultou

o seguinte diálogo:

- Luís Ocaña, sendo esta a

primeira vez que corre em Por­

tugal, para o público português,
como .analíza esta sua experiên­
cia?

- Estou muito contente por ter
vindo correr num «critério» em

Portugal e acho este público mui�
to quente, que gasta muito de'
ciclismo e sobretudo impressio­
na-me a presença de tantas pes-

_ soas numa pista a assistir a um

espectáculo de ciclismo num País
onde o ciclismo s6 existe a nível

nacional, ao invês do que acon­

tece em França, onde o público
não acorre em tão grande nií,me­
ro!

- Gostaríamos que nos disses­
se também o' que pensa do ciclis­
mo português, uma vez que já
tem corrido com ciclistas portu­
gueses como Joaquim Agostinho,
Fernando Mendes, Joaquim An­

drade e outros, que constituem a

élite do nosso ciclismo profissio­
nal ?
- Eu creio que reunindo todos

esses ciclistas seria fácil consti­
tuir umaequipa nacional que po­
deria disputar todas as provas
internacionais, onde se exprimi­
ria o real valor âos vossos ciclis­
tas!

- Qual pensa ser a causa de

Ninguém po�e amar aquilo que não conhece
Continuação 'da i» pág."

ir a Angola para compreender a

razão porque Angola é tão ama­

da por quantos lá nasceram e lá
vivem.

Os milhares. de brancos que
lá nasceram sentem que Angola
é a sua terra e não estão dis­

postos a abandoná-la mesmo que
isso implique o sacrifício da pró­
pria vida. Eles sentem, o peso da

guerra e não aceitam que o seu

comércio, indústria e agricultura
estejam tão dependentes «íos ínte,
resses económicos de Lisboa,
mas preferem continuar ligados
à Metrópole do que cair nas

garras de rUSSÇlS ou chineses, que
estão assanhados à espera de
«comer» o precioso «bolo» que
Angola é.

Os sacrifícios que a defesa de

Angola exige hão-de ser com­

pensados pela prosperidade que
os portugueses poderão disfru­
tar quando for possível aprovei­
tar conveníentemente as inesgo­
táveis fontes de riqueza que An­

gola pode oferecer. E é exacta-

mente por ser tão rica que é tão
cobiçada ...

Mas, mais do que ninguém,
os portugueses têm direito a dis­
frutar essa riqueza, que vimos
traduzida em belas cidades, em

conforto, em bem estar e pros­
peridade.

Os 12 dias que passámos em

Angola proporcionaram-nos ma­

téria abundante para longas des­
crições. Livros, folhetos, mate­
rial estatístico, mapas, e as visi­
tas que fizemos, deram-nos uma

panorâmica geral do que foi An­

gola das últimas décadas e como

é nos' nossos dias. Seria apaixo­
nante descrever, certos pormeno­
res que deixam transparecer
euríosídades ímpares de Angola,
mas' a verdade �, que não pode­
mos fazê-lo. Nein o espaço de
um pequeno quínzenárío nem a

falta de vagar para escrever o

permitem.
Por isso, ao continuar a des­

crição da nossa viagem ao Ul­
tramar, teremos que ser tão bre­
ves quanto possível em relação
a cada acontecimento que regis­
támos na nossa mente.

ENCONTRO EM PAÇO DE
ARCOS

I

Portugal e nos proporcionou
imagens duma Africa cada vez

ardente. Dantes era apenas o

calor do Sol. Agora é o fogo
das armas cada vez mais nume­

rosas e modernas que ali são in­
troduzidas pelas superpotências
interessadas em expulsar' o eu­

ropeu e iniciar uma nova era de

exploração daquelas riquíssimas
terras em proveito das suas in­
dústrias sequiosas de matérias

primas em que a Africa é abun­
dante.
Do quadro sombrio que está

a desenhar-se naquelas paragens
tiveram mais claro .conhecímen­
to quantos assistiram ao colóquio
que nos foi proporcionado no Ins­
tituto de Medicina Tropical por
altos funcionários ultramarinos

que forneceram valiosas infor­

mações acerca da panorâmica.
internacional que justifica os

ataques de que Portugal é víti­
ma. E mais urna vez, tivemos
esta certeza: é que nos cha­
mam írnperíalístas por quererem
ocupar o nosso lugar em ·Africa.
E,' raivosos, da nossa teimosia
em não lhe cedermos o lugar de
previlégio tão duramente alcan­
çado, lançam as piores blasfé-
mias.

.

Ignorantes da nossa têmpera,
caldeada ao longo de séculos nu­

ma convivência multiracional,
parece que não se convenceram

ainda da força da nossa teimosia.
Ir a Angola é, portanto, com­

preender porque lá estamos e

'merecemos continuar a estar.
Que importa o rugir de vozes

inimigas sequiosas de sangue e

da riqueza alheia?

Angola é portuguesa porque
chegámos lá há 5 séculos e que­
remos continuar. Os que lá vivem
amam Angola porque aquela é
a sua Terra.

A concentração dos represen­
tantes da Imprensa regional ve­

rificou-se no «Habiturismo» de
J. Pimenta, em Paço d'Arcos,
que é uma mini-cidade e onde
uma pequena familía se pode
instalar, muito bem, em cómo­
dos apartamentos totalmente mo­

bilados (e até com talheres) e

a preço razoáveis.
Aí ficámos conhecendo deze­

nas de colegas da Imprensa re­

gional e também o sr. major
Eanes, (do M. N. F.) cujo dina­
mismo estava bem patente no

desembaraço das decisões que
tomava. Um homem de espírito
forte, de antes quebrar que tor­
cer.

A convivência proporcionada
pela viagem no «Boeing 707» foi
assim um retomar de contactos
e de troca de impressões propor­
cionando novas amizades.

ÁFRICA À VISTA

A extraordinária velocidade do
707 depressa nos fez afastar de

•

CONFIANÇA MÚTUA

Quando 'se pergunta aos euro­

peus se não têm medo. de andar
sozinhos e desarmados de noite,
ficam espantados (e quase ofen­
didos) com a pergunta e respon­
dem mais ou menos que «isto
aqui não é Brasil». Lã é que as

pessoas arriscam a vida só por
sair de noite .. Aqui podemos- an­
dar perfeitamente à vontade pe­
los bairros mais excêntricos da'
própria cidade de Carmona que
foi o centro do terrorismo.

Se para nós, metropolitanos,
isto é um tanto estranho, muito
mais o é para as centenas e

centenas de estrangeiros que vi­
sitam aquela cidade, movidos por
espírito de curiosidade que nem

sempre é bem intencionada.
E dízêmo-lo porque sabemos

de casos flagrantes em que a

verdade é completamente inver­
tida. Sabe-se, por exemplo, entre

����...,�����..tI1IfIII1"4IiT...,...,��.JIIIIT""�...,..,�"""...,��outros casos de uma reportagem
da TV sueca em que uma símpá-
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ções ao movimento terrorista. E
o . nosso guia que também lhe
mostrara aquela aldeia, dizia­

-nos, desolado: «isto é uma afron­
ta inconcebível».

LUANDA Um desafio ao futuro em África
A cidade portuguesa de m�ior índice de construção civil! Em 10 anos passou de 10.0 lugar para

o 2.' em importancia entre as cidades de Portugal. indice da fulgurante riqueza de Angola

Na reda_cção de «A Voz de Loulé» continua aberta a ins-

crição de lavradores que, em princípio, estejam dispostos a

aderir à criação da Cooperatiwa Agrícola de Loulé.

• __ .... :=;

Também se prestam esclarecimentos.
-- .

tão poucas presenças de ciclistas

portugueses em provas de nível
internacional?

- Creio que o mal está no

facto desses cicustde correrem em

representação de clubes e não
em grandes «Marcas» como acon­

tece em Espanha, França, Bélgi­
ca, etc. Como os clubes não dis­

põem das verbas necessárias à

preparação âo« corredores para
a alta competição internacional,
limitam-se d concorrer a provas
domésticas, diminuindo assim as

possibilidades âos ciclistas se

evidenciarem como profissionais!
- Luís Ocaña, «A Voz de Lou­

lé» agradece-lhe as suas decla­

rações e sente-se honrada de o

ter entrevistado. Deseja-lhe tam­
bém as maíores venturas para
a sua vida de ciclista.

B. L.

. ._ - ..._._. - ...,..

NOVO JUIZ
Pelo último movimento judi­

cial foi promovido à 1.' classe e

colocado no 4.0 juízo correcional
do Porto o sr. dr, António César

Marques que durante alguns anos

exerceu com dignidade profissio­
nal as funções de juiz. de Direito
das Comarcas de Loulé e de Al­
bufeira.
Em sua substituição foi no­

meado o sr. dr. José Joaquim da
Costa Figueirinhas, que exercia
idênticas funções em Vila Viçosa
e foi agora promovido à 2.a clas­
se.

Ao novo Juiz da Comarca de
Loulé apresenta «A Voz de Lou­
lé» os seus respeitosos cumpri­
mentos de boas vindas desejan­
do-lhe uma agradável permanên­
cia entre. nós.

Decorreram no Porto as come­

morações do 40.0 aniversãrio da

promulgação do Estatuto do
Trabalho Nacional, as quais se

revestiram de especial significa­
do, quer pela presença do sr.

Presidente do Conselho, quer pe­
lo alcance social do Documento

legíslatívo cuja publicação se

festejava, quer ainda pelo eleva­
do número de trabalhadores que
dos mais variados pontos do­
País, se deslocaram à capital do
Narte a fim de em grande ma­

nífestação celebrar a efeméride.

As cerimónias decorreram no

Estádio Oliveira Salazar, em Ra­

malde, recinto poli-desportivo da

Fundação Nacional para a Ale­

gria no Trabalho.
Entre as numerosas represen­

tações via-se a de Faro, consti­
tuída pelo Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Alte e pelos
campeões distritais de várias I

provas promovidas pela FNAT.
Nas bancadas, repletas de públi­
co, tomavam ainda lugar dirigen­
tes e associados de muitos orga­
nismos corporatívos do Algarve.

(Continua) .

MOCIDADE PORTUGUESA
O Delegado Regional da M. P.,

dr. Fernando da Cruz, acompa­
nhado pelo seu adjunto e outros

dirigentes, visitou os Centros de

Formação Geral de Silves e Mon­

chique, onde se reuniu com os fi­
liados que tenmínaram os cusses
de graduados-monitores na Esco­
la Nacional de Graduados. Ali
tomou contacto directo com .as

actividades em curso e. foram
tratados assuntos de maior in­
teresse para a realização de ac­

tividades futuras.

...-nn u - ..........44-

Encarregado de

Construção Civil
Precisa-se.
Nesta redação se informa.
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UM PROBLEMA QUE SE AGRAVA Notícias
AS RENDAS DAS CASAS
Apesar de tremendas dificul­

dades em se conseguir terrenos
em 'boas condições (inquilinos
que não sairem, preços elevadís­
simos de terrenos à espera de
ofertas ainda mais altas, etc.)
para se erguerem novas constru­

ções, a verdade é que estão a

surgir urn pouco por toda a víla,
novos edifícios.

As novas ionas de urbaniza­
ção (velho problema) de que
Loulé carece, parece que «nunca

mais»
.

surgem. Há dezenas de'
anos que se fazem. e desfazem es­

tudos, arranjos novos que se tor­
nam velhos, antes de concretíza­
dos. Planos nada' audaciosos que
se projectam para o futuro co­

mo esperanças luminosas. Mas
.

que não andam.
E como a esperança é a últi­

ma coisa .que se perde, ficamos

esperando em que Loulé terá fi­
nalmente um dia o seu «pontapé
de saída».
Para os lados do Cadoiço já

há pelo menos novos horizon­
tes que.se rasgam: um plano de

urbanização da sr." Dr." Maria
Leal Alho está a concretízar-se:
várias ruas (pouco largas), água,
electricidade. Concluem-se alguns

........... u_... • __

A COOPERATIVA DE LOULÉ
Pode contribuir para a flo­

restação da nossa serra.

Todos ganharíamos:
Mais riqueza
Mais madeira
Mais ar puro
Mais trabalho

Façamos da serra uma

verde floresta
..;_ Todos estão convida­

dos a plantar nem que seja
uma única árvore.

Vam�s começar?

edifícios enquanto outros se ini­
ciam.

Quanto ao plano geral da vida,
parece que vamos ter (estes pro­
jectos demoram sempre tantos

anos!) um arrojado plano para
uma vila nova com vistas lar­

gas para um horízonte distante.
A Câmara de Loulé já se deci­
diu pela escolha do

.

arquitecto
que há-de fazer um novo estudo
que abranje a pericia de Loulé
pára que a Vila possa lançar-se
nos caminhos do futuro.

... E tantos anos perdidos à es­

pera de soluções.
A ideia é louvável e absoluta­

mente necessária. Só que temos

pena é que estes projectos de­
morem tantos anos... que aca­

bam por ficar- ultrapassados, an­
tes de se concretizarem.

Exemplo -flagrante está bem

patente na zona. nordeste, cujos
prímeíros estudos foram feitos

há quase 20 anos ... nada tendo
sido feito entretanto.
Até e s t a. m o s perfeitamente

lembrados da. maqueta em relevo
que esteve em exposição na mon­

tra. da farmácia Pinto ...
Oxalá que o autor do novo pro­

jecto dê uma clara demonstração
de um dinamismo que a época
actual impõe, para que não te­
nhamos de fazer novas e ainda
mais justificadas lamentações.
As rendas das casas têm subí­

do vertiginosamente porque ain­
da há poucos anos, era proibido
construir edifícios com mais de
1 andar, ou com mais de 2 ou

3 (o máximo dos máximos!) não
fossem projectar sombra demaís
nas ruas ...

Agora que a mão-de-obra. é
escasa. e cara. já se dão (feliz­
mente!) facilidades e os prédios
vão subindo. Até já se autorizou
um bloco de 7 andares "na Ave­
nida José da. Costa Mealha (coi­
sa impossível de conseguir há
bem poucos anos).
Noutros casos não se permitia

deixar quartos menos pequenos
para. sobrar espaço para. amplos
quintais para... semear couves.
Havia até urna certa pressão

para atrasar a construção ... não
fossem as rendas baixar e preju­
dicar senhorios.

......

J. SILVA
u .... w w:un ..... 1

EXPOSIÇÃO
DO PINTOR
SANTA CLARA
EM FARO
A. Santa Clara, conhecido ar­

tista plástico, há muito radicado
no Algarve, realiza uma exposi­
ção dos seus óleos, no Posto de
Turismo de Faro (junto ao Arco
da Vila).

O certame foi inaugurado no

dia 3 de Outubro, pelo eng.s Lo­
pes Serra, ilustre Governador Ci­
vil deste Distrito.
A exposição pode ser visitada

diariamente, das 9,30 às 19 horas.

_........__..."""'-........._...

w...... - -_- ._........
-
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T'ra.ta-se de um acto importan-
te na vida do País.

.

São cnhecidos os Deputados es­

colhidos pela Acção Nacional
Popular para representarem o

Círculo eleitoral de Faro:

ENG.o ANTONIO DA FONSECA
LEAL DE OLIVEIRA

'Natural de Faro. :m funcioná­
rio da Junta de Colonização In­

terna, desde 1955. Foi vice-presi­
dente da Junta Distrital de Beja
e presidente da Comissão Distri­
tal da U. N. e, mais tarde, da
A. N. P. :€ vice-presidente da Co­
missão Consultiva Distrital. da
A. N. P. e, na legislatura ante­
rior, foi. deputado. Possui nume­
rosos trabalhos publicados sobre
temas sócio-económicos.

DR. GABRIEL PEREIRA DE
MEDEIROS GALVÁO

Natural de S. Miguel, o dr.
Gabriel Pereira de Mede,iros GaI­

vão, tem 65 anos, e é licenciado
em Medicina. e Cirurgia. Além da
brilhante carreira médica, de­

sempenhada em vários pontos do

País,' desempenhou missões de
estudo em França, Inglaterra e

Estados Unidos da América. :€

presidente da Comissão Consul­
tiva Distrital de Faro, da Acção
Nacional Popular.

ALMIRANTE HENRIQUE
TENREIRO

Tem dirigido superiormente a

Organização Corporativa das

Pescas, tendo presidido à direc­
ção da Junta Nacional de Fo­
mento das Pescas e tem sido

delegado do Governo junto dos

Organismos das Pescas. Em

PROMOVIDA A 1.A CLASSE

A CONSERVATÓRIA
. DO REGISTO PREDIAL

A permanente valorização de
Loulé e do seu vasto concelho es­

tão provocando um crescente au­

mento de todos os serviços ofi­
ciais. E de tal forma que todas
as repartições de Loulé tem cate­

'gorra que muitas cidades ainda
não conseguiram alcançar ainda.

Agora foi a vez de ser promo­
vida à 1.' classe a Conservató­
ria, do Registo Predial e Comer­
cial de Loulé.
Oxalá muito brevemente a

Conservatória do Registo Civil
de Loulé seja abrangida por uma
remodelação de serviços ou por
um aumento do quadro do seu

pessoal de forma a que o públi­
co não tenha que ser tão sacrifi­
cado com longas e fastidiosas es­

peras.
E necessário que sejam toma­

das providências.

-Ac

A OPOSIÇÃO'
DEMOCRÁTICA

CASAMENTOS

Realizou-se em Loulé no pas­
sado dia 20 de Setembro a ceri­
mónia de casamento do nosso

estimado amigo e dedicado re­

dactor em Lisboa sr. Manuel Se­
queira Afonso, estudante de di­
reito, filho do sr. José Joaquim
Afonso e da sr.' D, Ilda dos
Santos Sequeira, com a sr.s D.

Apolinária Maria Nunes Mealha,
estudante de engenharia, pren­
dada filha do nosso prezado ami;
go sr. Quirino de Sousa Mealha,
funcíonârío da Câmara de Lou­
lé, em' Quarteira, e da sr.s D.
Maria do Sameiro Mendes Nu­
nes.

Apadrinharam o acto por par­
te da noiva seus tios, sr. dr. Qui­
rino dos Santos Mealha, admí­
nistrador do Banco do· Alentejo
e esposa sr.s D. Emília Nasci­
mento Mealha e por parte do
noivo o director deste jornal e

esposa..
Após a cerimónia, os convida­

dos confraternizaram animada­
mente no «Restaurante Ta.verna
d'EI Rei», em Quarteira, onde
lhes foi servido um muito bem
confeccionado e abundante «co­

po de água» que serviu de pre­
texto para os tradícíonaís votos
de felicidades para o simpático
casal e teve a. particularidade de
ser valorizado com a presença do

apreciado e já muito conhecido
artista José Cheta que cantou al­
guns dos seus melhores êxitos,
cujas letras são da autoria de
Manuel Sequeira Afonso e por­
tanto figura de duplo realce na­

quela festa.
Ao simpático casal, que se­

guiu em viagem de núpcias para
Inglaterra, renovamos os nossos

parabéns (bem como a seus pais)
e desejamos um futuro repleto de
venturas.
- Realizou-se no passado dia

15 de Setembro, na Igreja Ma­
triz de Albufeira, o enlace matri­
monial da sr.s D. Maria José de
Matos Casimiro, professora do
ensino primário, filha da sr."
Cremilde Maria. de Matos e do
sr. José Gregório Casimiro, com

o sr. José Joaquim Justo Cara­
peto, electrotécnico, filho da sr.s
D. Maria das Dores Justo e do
sr. Joaquim Anselmo Carapeto.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva. a sr.e D. Maria Ma­
dalena Guerreiro de Brito Matos
Marguilho, professora do ensí-.
no primário e o sr. Manuel Au­
gusto de Matos Marguilho, te­
nente da Guarda Fiscal, e por
parte do noivo a sr.' D. Delmíra
Guerreiro Coelho Pencarinha e

o sr. João de Sousa Pencarínha,
proprietário.

O copo de água foi servido nas
Ferreiras.
Ao novo casal endereçamos as

nossas felicitações.

Página 5

algarvio
1971, recebeu as prerrogativas
de embaixador.

• Continuação da 1.· pág.
luções. Nós gostaríamos de ver

apontados os erros do Governo
mas com bases em elementos
válidos. Nós até alinharíamos
numa Oposição onde a menti­
ra declarada e consciente não
deixasse transparecer influência
de doutrinas estranhas.
Nós até apoíaríamos o fim

da «Guerra Colonial» se isso não

significasse a entrega a russos'
ou a chineses das nossas provín­
cias ultramarinas. Se não sou­

bessemos quem manda no Sene­
gal, na Costa do Marfim, na

Guiné, na Libéria, na Nígéría,
na República do Zaire, no Gon­
go, na Tanzânia, no Uganda, na

Zâmbia, no Quénia, na Somália,
etc.. , etc.

Que direitos têm os chineses,
russos ou americanos sobre a

África para exigirem substituir­
-nos e colocar ex-pugilistas e ex-

-sargentos negros e semi-analfa-
betos na Presidência de repúbli­
cas fantoches?
Desbravámos a, Africa. há 500

anos, não podemos entregar ago­
ra o fruto de tantos sacrifícios,
regados com sangue, suor e lá­
grimas.
Abandonar Angola não é solu­

ção que interesse aos portugue­
ses. Só interessa a quem cobiça
as suas riquezas.

E.M.

...�,..

DOENTE

Encontra-se de novo em Lis­
boa, em tratamento, a nossa con­

terrânea sr.s D. Laura Elsequíel
Vasques Pinheiro Pinto, esposa
do nosso prezado amigo e cola­
borador sr. Raul Rafael Pinto,
gerente da Agência de Loulé do
B. N. U.

Desejamos pronto restabeleci­
mento.

An •.... .._----

pessoais
BAPTIZADO

Na Igreja de Santo António
dos Cavaleiros, realizou-se no

passado dia 16 de' Setembro, o

baptizado do menino Hugo Mi­
guel Virote Carlos, filho da nos­

sa conterrânea sr." D. Maria Vi­
tória dos Santos Virote, e do sr.

Elmano Gomes Carlos, funcio­
nárío da Companhia dos Telefo­
nes de Lisboa.

São avós maternos os nossos,

conterrâneos sr.: D. Hermínia
Cavaco dos Santos Virote e o
sr. Joaquim Guerreiro Virote,
nosso prezado assinante e pater­
nos a sr.» D. Guilhermina Perei­
ra Carlos e o sr. Elmano Carlos,
industrial de Panificação em To-

o mar.

Foram padrinhos a sr.s D. Ni­
colina Martins Fernandes Vare­
la e o sr. José Correia o

Varela,
chefe da Repartição de Finanças
de Loulé e nosso estimado e ve­

lho amigo.
No Restaurante Forja de Bu­

celas teve lugar um fíníssímo co­

po de água.

PARTIDAS E CHEGADAS

A passar férias no' Algarve,
encontra-se entre nós o nosso

conterrâneo c dedicado assinante
em Almada, sr. José de Sousa
Limas, acompanhado de sua es­

posa sr.s D. Maria das Dores
Santos Limas.

DR.' MARIA DE LOURDES
CARDOSO DE MENEZES

OLIVEIRA

A dr." Maria de Lourdes C.
Menezes Oliveira é natural de
Moimenta da Beira, e licenciado
em Ciências Físico-Químicas pe-·
Ia Universidade de Coimbra. De­

sempenhou os cargos de dírec­
tora das Instalações do Labora­
tório de Física, de directora de
Ciclo e, desde 1969, de directora
da Secção Feminina do Liceu Na­
cional de Faro.

... e

TEÓFILO JOSÉ
CABRITA NETO
A convite da fábrica «Volvo»

deslocou-se à Suécia o sr. Teófi­
lo José Cabrita Neto, adjunto da
Administração dos Est. Teófilo
Fontainhas Neto, de S. Barto­
lomeu de Messines.

PORQUE CONTINUA
FALTANDO A LUZ
EM QUERENÇA?
A Tor é um sítio da freguesia

de Querença mas já tem energia
eléctrica. Porém, a sede continua
às escuras. Até quando? pergun­
ta a população.
Ano após ano, Querença tem

aguardado a chegada desse be­
nefício, mas agora redobraram
as suas esperanças: um dos seus

filhos mais ilustres apostou em

que há-de proporcionar luz a

Querença. Nós acreditamos que
há-de consegui-lo... para breve.

Oxalá consiga o apoio, a boa
vontade e o dinheiro necessário
para que entre finalmente em

Querença o mais valioso fluído
de progresso do nosso século.

FALECIMENTOS

.

Com a idade de 72. anos, fale­
ceu em Loulé, no dia 20 de Se­
tembro, a nossa conterrânea sr.s
D. Maria Manuela Vasques Pi­
nheiro, solteira, irmã da sr.: D.
Laura Ezequiel Vasques Pinhei­
ro Pinto, casada com o nosso

prezado amigo e dedicado cola­
borador sr. Raul Rafael Pinto,
gerente do Banco Nacional U'l­
tramarmo em Loulé e da sr.s D.
Aida Maria Pinheiro Ramos e

Barros, casada com o sr. Fran­
cisco José Ramos e Barros Jú­
nior, funcionário aposentado da
Caixa Geral de Depósitos.
A falecida era tia do nosso es­

timado amigo e assinante sr.

prof. dr. Orlando Pinheiro Ra­
fael Pinto, professor extraordí­
nár io da Universidade de Coim-'
bra; da sr." dr.v Maria Iolanda
Pinto Wahnon, técnica de 1.n
Classe da Direcção Geral de

Transportes Terrestres; do sr.

dr. Helder Pinheiro Ramos e Bar­

ros, médico em Almodôvar e da
sr.» D. Maria Aida Pinheiro Ra­
mos e Barros, professora do en-'
sino liceal, residente nesta Vila.

EQUIPAS SUECAS NA VOLTA
AO ALGARVE�
O Algarve como zona turísti­

ca beneficia das preferências dos
nórdicos que, nomeadamente na

época de inverno, escolhem a

.província do sulo como local de

eleição para férias ..
:m assim que actualmente dois

declarados concorrentes suecos

se encontram a treinar o percur­
so da 4.". volta ao Algarve em

Automóvel: tirando ainda notas
para outros pilotos que em No­
vembro pensam deslocar-se ao

Algarve para participar no ral­
lye que o Racal Clube organiza.
A Direcção da prova continua

a envidar dentro do contexto das
suas limitações, os maiores es­

forços no sentido de uma efec­
tiva ínternacíonalízação da 4."
Volta ao Algarve.
A Volta ao Algarve decorrerá

nos dias 2, 3 e 4 de Novembro
proximo, e as inscrições encer­

ram no dia 17 de Outubro.

No regresso a França, vítima
de um acidente de viação, faleceu
há dias a sr.s D. Maria Noélia
Pedro Pinguinha Fernandes, que
contava 38 anos de idade e dei­
xou viúvo o nosso conterrâneo,
prezado assinante e amigo sr.

António da Costa Fernandes.
A saudosa extinta era mãe da

menina Noélia Maria Pinguinha
Fernandes, de 15 anos de .ídade
e era filha da sr.' D. Maria das
Dores Pedro e do sr. Alexandre
José Pinguinha e irmã da sr.»

D. Fernanda Pedro Pinguinha.

Em cada de sua residência em

Lisboa, faleceu no passado dia 18
de Setembro, o nosso conterrâ­
neo prezado amigo e dedicado
assinante sr. Francisco Ferreira

Coelho, viúvo da sr." D. Geno­
veva Gema da Luz.

O saudoso extinto era pai da
sr.' D. Dora Maria da Luz Coe­
lho Xavier, casada com o sr. Vic­
tor Xavier e irmão -do nosso pre­
zado assinante e amigo sr. Aní­
bal Ferreira Coelho, Aniceto Coe­
lho Ferreira e da sr.s D. Maria

Agostinho ,Ferreira Coelho dos

Santos.
As famílias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

..........•

lembre-se! um fósforo
ou

_

uma ponta de cigarro
Podem ser o princípio ...

De uma Desgraça!
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ccEMPRESA' DE CONSTRUÇÕES
DO CORGO, LDA.»

POBRE

QUf\_RTEIRA «LOURENÇO & PIRES, lOA.»
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

cudos e corresponde à soma

de duas quotas iguais do
montante de cem mil escudos
pertecendo uma a cada um

dos sócios Joaquim dos San­
tos Lourenço e David Men­
donça Pires.

Quarto - 1. A cessão de
quotas, no todo ou em parte,
é livremente, permitida entre
os sócios.

2. A cessão a estranhos só
poderá efectuar-se com pré­
vio e expresso consentimen­
to da sociedade.

Quinto - 1. A gerência da
sociedade dispensada de cau­

ção será exercida por todos
os sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes, com ou

sem remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral.

'

,2. Qualquer dos gerentes
,

poderá delegar todos ou par­
te dos seus poderes de ge­
rência, por meio de procura­

, ção, em quem entender.

3. Para obrigar validamen­
te a sociedade são necessá­

. rias as assinaturas de dois
gerentes ou seus procurado­

,
res.

4. 'Os actos de mero expe­
diente poderão, no entanto,
ser assinados por qualquer
dos gerentes ou seus pro­
curadores.

5. A sociedade não poderá
ser obrigada em fianças, abo­
nações, letras de favor e ou­

tros actos e contratos, es­

tranhos aos .neqócios sociais.

Sexto. - As Assembleias
Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas di­
rigidas aos sócios, com quin­
ze dias de antecedência, pelo
menos, desde que a lei não
exija outras formalidades.

Está conforme ao óriginal.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 27 de Setembro de 1973.

• Continuação da 1.. pág.

se repetirem. Afinal ontem como

hoje e, naturalmente hoje como.
amanhã, continua a fazer-se o

que se quer." desde que conve-

nha a alguém.
'

Quarteira' continua a ser, por­
tanto, terra dos escandalozinhos
urbanísticos. De vez em quando
há alguma coisa de que toda a

gente fala." mas a obra conti­
nua.

Agora é- a tal «rua para peões»
de que se fala no último número
de «A Voz de Loulé». Mesmo ali,
na Marginal, à vista de toda a

gente que tenha olhos para ver

e cabeça para pensar.
,

A Direcção Geral de Urbaniza­
ção (sim, porque não acredito
que um projecto daqueles não
,fosse a Lisboa!) autorizou que
numa extensão de quase um qui­
lómetro, se destinasse a peões
uma das únicas vias' de acesso

(norte-sul) à Marginal! E que
rua? Com escadaria a meia e

mais uns muros em cimento tan­
to podem servir de bancos (?)
como para deixar perplexas as

pessoas que ali passam e ficam
intrigadas sem saberem das uti­
lidades daqueles subterrâneos.
Pobre Quarteira!
Também já tens o teu Muro

da Vergonha!
Que olhará por ti sem pensar

em si?
/ Quarteira, Verão.

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
mas é necessária a assinatu­
ra ae ambos para alienação
ou aquisição de imóveis, pa­
ra obrigar a sociedade em

contratos de valor superior
a cem mil escudos, assim co­

mo só conjuntamente pode­
rão ,representar a sociedade
em juízo.

Oitavo - Os sócios estão
dispensados de caução de
gerência, mas é-lhes vedado
obrigar a sociedade em actos
ou contratos estranhos aos

negócios sociais.
.

Nono - A Assembleia Ge­
rai reúne-se nos casos pre­
vistos na lei, e fora deles, ex­
"tracrdinariamenta sempre que
seja convocada' por qualquer
dos gerentes.

Décimo - A convocação
para a Assembleia Geral é
feita por carta registada diri­
gida a cada um dos sócios,
expedida pelo menos com oi­
to dias de antecedência, so­

bre a data marcada e na qual
se mencione o objecto da
reunião.

Décimo primeiro - O ano

social será o ano civil.
Décimo segundo - Anual­

mente, no mês de Fevereiro,
a gerência apresentará Um

balanço das actividades e re­

sultados do ano social ante­
rior.

Décimo terceiro - Nesse

balanço d e ver á indicar-se
qual a verba que se destina
ao fundo de reserva legal e

qual o destino a dar aos res­

tantes lucros, no caso de ser

positivo o saldo do exercício.
Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 27 de Setembro de 1973.

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA.

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de ontem, lavrada de fis. 51
a 52, v. do livro n.O A-72, de
notas para escrituras diver­
sas, do Cartório acima referi­
do, foi constituída entre Joa­
quim dos Santos Lourenço e

David Mendonça Pires, uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:

Primeiro - A sociedade
adopta a firma «Lourenço &
Pires, Limitada», vai ter a sua

sede na Avenida José da
Costa Mealha, número cento
e trinta e um, rés-do-chão,
direito, desta vila de Loulé,
freguesia de São Clemente,
e durará por tempo indeter­
minado a partir de hoje.
Segundo - o seu objecto

consiste na actividade de
construção civil, p o d e n d o .

alargar-se a qualquer outra
actividade comercial ou in­
dustrial, que os sócios acor­

dem e que seja permitida por
lei,.

Terceiro - O capital social
integralmente subscrito e rea­

lizado em dinheiro, já entra­
do na Caixa Social é do mon­

tante de duzentos mil es-

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 25 do mês corrente, 'lavra­
da de fis. 48, v. a 50, do livro
n.O C-72, de notas para es­

crituras diversas, do Cartório
acima referido, foi constituí­
da entre o Dr. José António
Pereira Porém e João Simões
dos Santos, uma sociedade'
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos

termos constantes dos arti­
gos seguintes:

Primeiro - A sociedade
adopta a denominação «Em­
presa de Construções do

Corgo, Limitada», e fica a ter

a sua sede, provisoriamente,
na Rua Arco do Pinto, núme­
ro um, em Loulé.

Segundo - A sua duração
é por tempo indeterminado a

contar da data desta escritu­
ra.

Terceiro - A sociedade
tem por objecto a compra e

venda de prédios rústicos e

urbanos, construção civil e

urbanizações, actividades tu­

rísticas ou qualquer outro,

que os sócios decidam explo­
rar e seja legal.
Quarto - O capital social

é de duzentos mil escudos,
integralmente realizado em di­
nheiro, já entrado na Caixa
Social, .e corresponde à soma

de duas quotas de cem mil
escudos, pertencendo uma a

cada sócio.

Quinto - A cessão de
quotas a estranhos depende
do consentimento da socie­
dade, gozando esta em pri­
meiro lugar, e os sócios em

segundo, do direito de preíe­
rência.
Sexto - A gerência da so­

ciedade compete a ambos os

sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes.
Sétimo - Qualquer dos

gerentes agora n o m e a d o s

obriga a sociedade em todos
os assuntos de mera admi­

nistração e expediente geral,

F. Silva

vw.....,..uu.,.u. u •

PORQUE FALTA
A CARNE?
• Continuação da 1." pág.

do neste «esquisito jogO» e

fazem as mais estranhas con­

jecturas. E até devem ter ra­

zão, pois parece que a tabela
na carne de vaca é pura, e

simplesmente para «facilitam
a importação da tal carne

congelada que, às vezes, até
falta.

E tanto assim que não há
tabela para a came dos res­

tantes animais e sabe-se que
é facili,tada aos argelinos, es­
panhóis e italianos saborea­
rem a deliciosa carne, dos
borregos e carneiros do Alen­

tejo.
Portanto, se por um lado

se facilita a exportação de
animais e por outro se impõe
a importação de carne conge­
lada - há àqui qualquer coi­
sa que não está bem,
Evidentemente que não va­

mos afirmar que talvez haja
grandes capitalistas interes�
sados .l1e,�t�s grandes negó­
cios (nã<>;',;:temos elementos
para 'o fazer) mas a verdade

.

é
.

que o público está muito
mal servido - e os proble­
mas da sua .alímentação hão­
-re ser uma constante de go­
vernantes responsáveis.

,.¡...... --

Terreno
Vende-se 3600 m2 de terreno

com bom acesso, situado entre

Vale do Lobo e Quinta do Lago.
Nesta redacção se informa.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

....."¡¡¡¿¡.1'4fwu ••� .. •

O 2.0 Ajudantne,

a) Fernanda Fontes SantanaPAGAPOUCOS R'. l AV R A D O R
A criação da Cooperativa

de Loulé depende de si, É pa­
ra defender os seus interes­

ses mas para isso precisa da

sua colaboração.
Inscreva-se já. Não deixe

para amanhã.

SURDosl
CASA SONOTONE.

u • """". �.... ue.

Para mobilias e adornos A sua decisão é muito im­

portante,
Pouco se poderá fazer en­

quanto não houver capital
suficiente para criar a Coo­

perativa.

Vai às seguintes localidades:
PREFIRA A

.....,., •• :us 4£.• •

CASA SIMÃO DIA 30 DE OUTUBRO 3.a-FEIRA

ÁGUA PARA
ALMANCIL

CA MOBILAOORAl

Lagos - Farmácia SILVA - Das 9 às 10
Portimão - Farmácia CENTRAL - Das 11 às 13
Loulé - Farmácia CONFIANÇA - Das, 15 às 16
S. Bartolomeu
de Messines - Farmácia ALGARVE - bas 17 às 19

LOULÉ'.T,'ld. 62110

• Continuação da 1." pág.

tável, até porque a têm bem per­
to. O facto de quase todas as Ca­

sas se concentrarem ao longo da
estrada até facilitaria imenso a

distribuição domiciliária a uma

população que pode pagá-la.
Os almancilenses podem pagar

água canalizada mas agora an­

dam muito intrigados com uma

certa água que é bombeada dum
furo feito recentemente (para
abastecer a povoação) para um

poço onde a sujidade predomina.
E pergunta-se: porque não se

possibilita à população aprovei­
tar a água do novo furo antes
de ser atirada para o velho

poço?
Porque continua faltando a

,
água em Almancil?

Aprenda Francês
na Aliança Francesa

O nosso técnico visita estas localidades para apresentar
e vender as últimas novidades em aparelhos auditivos. Fazer

exames e demonstrações que são gratuitas. Prestamos assis­

tência técnica a todos os aparelhos sejam ou não vendidos por
nós de qualquer casa ou de quaisquer marcas. Vendemos pi-

, lhas de todas as voltagens. Pedimos uma visita com a qual
ficamos muito agradecidos em:

A mais antiga, a mais activa e a mais económica

das escolas francesas.

Cursos para todos os níveis.

Informa-se das 16 às 20 horas, a partir do dia

24 de Setembro de 1973, na Aliança Francesa, Rua

Dr. Oliveira Salazar, 15-1.° - Faro.

LISBOA - Põço do Borratém, 33 SIL - Telef.: 86 83 52

PORTO - Praça da Batalha, 92-1.° - Telef.: 02-35602
LUANDA - Largo Luís Lopes Sequeira, 2-2.0-A
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A COOPERATIVA AGRíCOLA DE LOULÉ
• Continuação da 1.' pág.

ja uma força ao serviço da la­
voura regional.
Para que a ideia prossiga es­

tamos fazendo diligências pes­
soais no sentido de serem dados
os primeiros passos para se criar
a Cooperativa.
Tão cedo quanto possível há­

-de ser convocada uma reunião
para eleição dos Corpos Gerentes
que hão-de pedir, oficialmente, a

criação da Cooperativa Agrícola
de Loulé.
Claro que isto talvez possa

assustar alguns lavradores ... por­
que ficam pensando nos '«choru­
dos» ordenados que é preciso pa­
gar. Na verdade isso não será
tanto assim porque os Corpos
Gerentes (que serão os ímpul­
sionadores-orientadores) não te­
rão remuneração.
Quando se justificar que a

Cooperativa tenha funcionários,
pois é evidente que terão o seu

ordenado, mas nenhum lavrador
deverá pensar que isso é um mal
porque um produto, para ser ne­
gociado por quem quer que seja,
há-de proporcionar uma margem
de lucro a quem o negocie.
Ora, se uma Cooperativa não

visa lucros mas pretende pagar
ao produtor o melhor preço que
o mercado comportar é evidente
que está proporcionando maior
rendimento para a lavoura. E
não é exactamente isso que a
lavoura precisa?

A GENERALIZAÇÃO
DO SISTEMA

São já evidentes os benefícios
do sistema de Cooperativas que I
até parece mentira haver ainda
quem, na nossa terra, duvide do
seu êxito.
A nossa recente visita a Ango­

la veio confirmar, mais uma vez,
quanto elas são benéficas para
os agricultores. E os próprios ne­

gros, .cuja mentalidade não esta­
va preparada para este tipo de
associação, estão aderindo de tal
forma que as autoridades se
vêm forçadas a prestar-lhes to­
do o auxílio possível,
Vimos algumas e. conversámos

com dirigentes e dirigidos. Numa
comunidade totalmente neg r a
(aldeia) aderiram mais de 500
agricultores e, segundo nos dis­
seram, apenas 1 ficou -

de fora.
Naquela aldeia todos os habitan­
tes são proprietários e traba­
lham as suas terras, colhendo
entre 50 a 1000 contos de café,
proporcíonando-lhes. um desafogo
financeiro que nunca dantes co­
nheceram. Este café, transaccío­
nado através da Cooperativa, as­

segura um preço mais elevado do
que dantes era pago pelo comer-

ciante branco que conseguia ob­
ter lucros tão especulativos que
contribuíram para um descoriten­
tamento que, indirectamente, ge­
rou a revolta de 1961.

OBJECTIVOS
DA COOPERATIVA

A ser criada, a Cooperatíva de
Loulé, não' vai limitar-se a com­

prar e a vender as produções dos
seus associados. Terá obra muito
mais válida a realizar.
De entre elas poderemos dizer

que há um estudo de profundi­
dade a fazer para o integral
aproveitamento da alfarroba.
Por mais incrível que possa

parecer, a verdade é que, embo­
ra sejam já conhecidas as múl­
tiplas aplicações da alfarroba e
a extraordinária ríqueza que po­
de proporcionar, ainda não se

pratica a sua integral industria­
lização.
Claro que isso só será possí­

vel corn a colaboração das enti­
dades oficiais. Mas terá de ser
feito. E podemos assegurar que
já foram iniciados os primeiros
contactos e que já há técnicos a
estudar o assunto.

.

Agora, o que é preciso é criar
a Cooperátiva de Loulé. O resto
virá por acréscimo.
Como prova evidente que a

Cooperativa é desejada e há-de
ser criada, temos a satisfação de
publicar hoje mais uma lista de
pessoas que desejam ser accio­
nistas e isto é mais um motivo
que nos compromete a continuar
a campanha Pró-Cooperativa de
Loulé.
Pois que venham-mais e mais

accionistas para termos a certe­
za que a lavoura está realmente
carecida de quem defenda os
seus interesses.
A adesão dos accionistas, cujos

nomes hoje publicamos, é um

apoio muito válido ao prosse­
guimento/ da nossa campanha. E
incitamo-los pela colaboração que
prestam à realização de uma
obra que tão útil lhes pode ser.
'São os Ex.mos Senhores:
José Marques' Faísca, Sítio da

Costa (Loulé); Joaquim Pinto
Mendonça, Areeiro-Loulé; Antó­
nio Rodrigues Alho, Alfeição-
'-Loulé; José Guerreiro Fernan­
des, Ameixial-Loulé; Dr." Maria.
Leal Alho, Loulé; Manuel C. Ca­
liço, Arrateía-Bolíqueírne: Dr.
Joaquim de Brito da Mana, Faro;
Manuel Ponte's Faísca, Fonte de
Boliqueime; José Cavaco Pires,
Nave de Barão-Salir; José da
Costa Guerreiro, Loulé; Francis­
co Martins Silveira, Corte Neto­
-Salir; Francisco Raminhos Se­
rafim, Carvalhal-Loulé; Avelino
Coelho, Vale da Rosa-Loulé; Ma­
nuel Pontes Faísca, Fonte de Bo-

I CASA IHllax.O
I de VITALINO MARTINS ALEIXO

I Papelaria, Livraria, Artigos de Escritório
I e de Pesca, Artesanato Regional e Material

I Escolar, etc.

I RUA ATAlDE DE OLIVEffiA, 9

i Telef. 62425 • L O U L t!

�!ÇiÊnCIR
I� I I I JIRE: S

RUA DA CARREffiA, 118 e 120 L O U L :Ill

liqueime; João Martins Clara,
Cortinhola-Salir; António Fran­
cisco Baião, Salir; Manuel de
Sousa Pires, Morgado da Tor­
-Loulé ; Dr. João Barros Santos,
Loulé; José Alves Madeira, Alte;
José Ricardo Leal, Quatro Estra­
das-Loulé; Francisco M. Silv.eira,
U. S. A.; José Martins, Fonte de
Ouro-Salir; Joaquim Duarte de
Sousa Cavaco, Salir; Gilberto
Rodrigues Pereira, Montes No­
vos-Salir; Manuel Viegas Pires,
Faro; José Ventura dos Santos,
da Tor (Loulé); e José Isidoro
Correia, de Nora dos Velhos
(Loulé).

.
·

m para a América1Val de vlage ..' stência
n�N AM dá-lhe apoIO e aSSI

A In .'mportantesem três COIsas I DESEMBARQUEEMBARQUE·VIAGE�·ctos da PAN AM
.

gem nos Ja .

Vale :U�: �::rê�ade qualq�er ;:�e;� marcamq�e nforto e a rapidez a

So o co .

. t m
a diferença. h' 34 anos. HOle e

�e�AN AM serve portugal ae dos hábitos dos

uma experiência dos g��t�sa outra. Isso vê-se nOS

Portugueses con:o nena pessoal de voa fala.
rra a America. restar a malavoos pa

ês e está treinado parad p Vl3gem-desdepor�uQu ia de princípio a tim a

asslstenc
ao desembarq�e. PAN AM se

o embarque AssistêncIa da
Mas já antes a

.

t ta o seuprocessa.. t o viajante con ac
ue o fu ur

Logo q
d Viagens ou a

.Agente e

PanAm .

dores 46-Lisboa
d Restaura r

�r;��,: ;:2591/362181
• _ .. 4aAw:"_ _ _

UM PORMENOR
IMPORTANTE

Chamamos a atenção de to­
das as pessoas que já se ins­
creveram como accionistas da
Cooperative, mas que não
indicam quantas acções pre­
tendem adquirir, o favor de
se decidirem com urgência.
Temos. que fazer a escritura
da sociedade mas precisamos
de ter assegurados, pelo
menos, 1000 contos. É pos­
sível que essa verba seja oñ­
çialmente atingida, mas como
há muitas pessoas que «fi­
caram pensando» temos que
aguardar que se decidam.

...E depois não venham di­
zer-nos que estas· coisas
demoram muito tempo a fa­
zer ...

Um. - A sociedade adop­
ta a firma de «Brito Lopes &
Lumley Frank, Limitada», e
tem a sua sede em Loulé, na
Avenida José da Costa Mea­
lha, cento e onze, primeiro,
direito, podendo a gerência
estabelecer e montar filiais ou
outra qualquer forma de re­

presentações onde e quando
lhe parecer' conveniente.

Dois. - A sociedade po­
derá mudar a sua sede por
simples decisão da gerência.

Frank e outra de duzentos
contos ao sócio Francisco de
Brito Lopes.

«BRITO LOPES & LUMLEY FRANK, LIMITADA»

QUINTO:
Um. - O capital da socie­

dade encontra-se totalmente
realizado em dinheiro:
Dois. - Em todos os au­

mentos de capital os sócios
terão preferência na propor­
ção das suas quotas e nas

condições que vierem a ser

estabelecidas pela Assem­
bleia Geral.

SEXTO:

Poderão ser exigidas aos
sócios prestações suplemen­
tares de capital, na propor­
ção das suas quotas, até ao
montante que vier a ser fi­
xado pela Assembleia Geral.

StTIMO:

Um. - Os sócios poderão
fazer à sociedade os supri­
mentos que' eventualmente
sejam necessários além do
capital social, para o melhor
desenvolvimento dos negó­
cios sociais.

Dois. - O montante, ju­
ros e os prazos de reembol­
so, serão estabelecidos pela
Assembleia Geral.

OITAVO:

Um. - Para a cessão de
quotas é necessária previa
autorização da Assembleia
Geral.

Dois .
- A sociedade tem

direito de preferência em pri­
meiro lugar e se ela não qui­
ser esse direito, os sócios
não cedentes beneficiarâo
desse direito na proporção
das suas quotas.

NONO:

É necessária autorização
da sociedade para a divisão

ou cessão de quotas entre
os sócios.

DtCIMO

Um. - A gerência da so­
ciedade dispensada de cau­

ção será exercida por ambos
os sócios, que poderão dele­
gar todos ou parte dos seus

poderes em terceiros, ainda
que estranhos à sociedade;
igualmente a sociedade po­
derá constituir mandatários
nos termos e para os fins
e efeitos a que se refere o

artigo duzentos e cinquenta
e seis do Código Comercial.

Dois. - A gerência dispo­
rá dos mais amplos poderes
para a condução dos negó­
cios sociais e representará a
sociedade em juízo ou fora
dele, com as limitações que
naturalmente vierem a ser es­
tabelecidas em Assembleia
Geral.
Três. - Para obrigar a so­

ciedade será necessária a as­

sinatura dos dois gerentes,
bastando para os actos de
mero expediente a assinatura
de um deles.

DÉCIMO PI3IMEIRO:
Um. As Assembleias

Gerais serão convocadas por
meio de carta registada diri­
gida aos sócios, com pelo
menos quinze dias de antece­
dência.

Dois. - A Assembleia Ge­
rai decidirá sobre a aplicação
dos lucros 'da sociedade.

DÉCIMO SEGUNDO:

COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA'

PROPRIEDADES, PRtDIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COMtRCIO, INDÚSTRIA, ETC.

CERTIFICO, para efeitos de
publicação, que por escritu­
ra de 22 de Agosto corrente,
lavrada de folhas 7 a 9 ver­
so do livro A 383 de notas
para escrituras diversas, do
12.0 Cartório Notarial de Lis­
boa a cargo do notário Lic.
Manuel da Silva Jordão Cura­
do,' foi constituída uma socie­
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, que
se regulará pelas cláusulas
constantes dos artigos se­

guintes:

PRIMEIRO:

SEGUNDO:

O objecto da sociedade é
a construção civil por conta
própria ou por empreitada, ou
qualquer outra actividade por
decisão da Assembleia Geral.

A sociedade dissolver-se-á
nos casos previstos na Lei.

Está conforme.
Lisboa, trinta de Agosto de

mil novecentos e setenta e
três.

O 3.0 Ajudante,
a) Ezequiel Gonçalves dos

Santos

TERCEIRO:

Um. - A duração da so­
ciedade é por tempo indeter­
minado e o seu início conta­
-se a partir de hoje.

Dois. - Os anos fiscais
correspondem aos civis.

QUARTO:
O capital da sociedade é

de Quatrocentos contes. per­
tencendo uma quota de du­
zentos contos ao sócio An­
thony Leopold Lumley
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Aquele hldividuo
. «Aquele indivíduo» é assim: extremísta. Ontem, daquele
«ismo»; hoje, deste; amanhã, quiçá, nem deste nem daquele,
antes pelo contrário ... Quer dizer: «a-quele indivíduo» é, sem

dúvida, um homem de barba rija, capaz de pegar um toiro
desembalado, enfim (e apesar de rondar os 30 anos), já um

espécime digno da velha guarda, que pode servir de verda­
deiro exemplo ...

O pior, com efeito, é que «aquele indivíduo», debatendo-se
nas suas próprias contradições, atinge, a suprema ironia de

exigir dos outros as acções, a coerência e o comportamento
«exterior» julgados convenientes para satisfazer as necessí­
dades de uma mitologia da existência por ele mesmo adop- _

tada ...

... E, aqui, como é humano, entramos em declarada opo­
sição. Se «aquele indivíduo» se realiza passeando; entre a,
manhã e a tarde, da esquerda para a direita - o problema
é dele! O que não posso, na verdade, por muito que tal custe

«àquele indivíduo», é abandonar-me a um dogmatismo exa­

cerbado, ilógico e metafísico, esquecendo o chão que piso,
o rosto das pessoas e a cíarídade do Sol...

.

(Futuramente talvez volte a falar «daquele, tndívíduo»,
.com pormenores mais esclarecedores).

:: : = : : : :

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

:::::::::: :::: :::::::=:::=: := :=:=:::=:=:

A acção do Eng.o leal de Oliveira'
Nà Assembleia
«Prestando Contas» é o título

de um livro novo que temos à
frente e nos diz o que foi a acção
do eng.

° Leal de Oliveira na As­

sembleia Nacional durante a úl­
tima legislatura.
.Foram necessárias 312 páginas

para que os discursos do dinâmi­
co deputado algarvio tomassem a

forma de livro e isso nos diz do
seu trabalho exaustivo, da sua

procura de elementos válidos, do
seu desejo de estudar e agitar
problemas que consíderou de in­

teresse para o Algarve.
Basta desfolhar algumas pági­

nas para nos apercebermos do al­
cance das intervenções parlamen-
w ..

JOAQUIM CABRITA NETO
A fim de representar a firma

Est. Teófilo Fontainhas Neto no

«Comptoir Suisse de Lausanne»

onde Portugal se apresentará
como «convidado de honra» des­

locou-se à Suíça o nosso preza­
do amigo e assinante sr. Joaquim
Manuel Cabrita Neto, dinâmico

administrador-Delegado daquela
ímportante empresa.

... --,., .. -- ... -

we"

Nacional
tares de quem, ao longo de 4
anos, teve a preocupação de Ser­
vir o Algarve numa evolução de
continuidade para o progresso al­

garvio e nacional,

Quando terá
Quarteirà
a Estação dos C. T. T.
que precisa ê merece �
De há longos anos que os ser­

viços dos correios de Quarteira se

encontram pessimamente insta­
lados numa casa velhinha e com­

pletamente inadaptada às suas

funções.
O seu movimento tem aumen­

tado de ano para ano, mas tudo
continua na mesma.

�

O serviço de expediente, telefo­
nes e de distribuição domiciliária
são dificientíssimos e, durante
meses, as cartas eram entregues
com 4· a 6 dias de atrazo ... por
carência de pessoal.
Agora está melhor, mas Quar­

teira precisa e merece uma es­
.

tação dos C. T. T. à altura do
seu movimento.

... :3r .....

S. A. R: l,»
CERTIFICO, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 14 de Setembro de 1973,
lavrada de folhas 77 verso a

80 verso do livro G-10, das
notas - deste 8.0 Cartório No­
tarial de Lisboa, a cargo do

Notário Lic. Eduardo António
Correia de Azevedo, foi au­

mentado o capital social da
sociedade anónima de res­

ponsabilidade limitada «POR­
TAL DO -SOL - SOCIEDADE
URBANIZADORA DO AL­
GARVE, S. A. R. L.», com se­

de em Loulé, na Rúa do Vice­
-Almirante Cândido dos Reis,
n.O 14, freguesia de São Cle­
mente, de 14 000 000$00 para
55000 000$00, e em conse­

quência do dito aumento foi
alterado o art." 3.0 dos Esta­
tutos que passou a ter a se­

guinte redacção:

Art." 3.0

O capital social é de
55 000 000$00, representado
por 55 000 acções de 1 000$
cada uma, e encontra-se in­
tegralmente subscrito e reali­
zado. Haverá títulos de uma,
cinco, dez, vinte, cinquenta e

mais acções. Em todos os

aumentos de capital será da­
da preferência aos accionis­
tas, na proporção das acções
que possuirern,

O parágrafo único deste ar­

tigo é eliminado.
•

É certidão narrativa sob a

forma de extracto e vai con­
forme com o original.

Lisboa, 26 de Setembro de
1973.

O Segundo-Ajudante, _

a) Noémia da Conceição de
Oliveira

Exposição de Pintura
na Praia da Rocha
Esteve patente no Hotel da Ro­

cha uma exposição do pintor An­
tónio . Rafael, a qual reúne cerca

de 300 óleos. Foi a primeira vez

que este artista expõe no Algar­
ve.

António Rafael nasceu em
. 1925 na freguesia de Alcanede
(Santarém) e foi discípulo do

pintor Ramos Ribeiro.
Nesta sua primeira apresenta­

ção em terras do Algarve expõe
retratos, paisagens, naturezas
mortas, etc. Recentemente na

secção de Artes Plásticas de um

órgão da Imprensa Diária, escre-

veu-se:
_

«António Ratael é um caso tí­

pico de persistência, de amor a

uma causa - neste caso a sua

arte primeira, a pintura - de

procura e de estudo permanente,
quer no livro magnífico da Natu­

reza, quer nos receosos insondá­
veis da contextura humana. An­
tónio Rafael é o pintor de toda'
a gente, e, embora seguindo a li­
nha clássíca, é um renovador».
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LOULÉ

Falta de Fiscalização

2-10-73

Policial?

Indiferença ?
Um mal que tem de acabar em Loulé
Se há flagelo que mais nos

castigue, que, mais nos importu­
ne, que mais. prejudique os nos­

sos ouvidos e, simultâneamente
os nervos e os sentidos, é o das
motorizadas.

Ouvimos, Iernos e sabemos que,
noutras terras, há igual flagelo
e que muitos jornais; revistas e

até na rádio e televisão temos
ouvido' referír tal veneno e mal

que esses veículos trazem à co­

modidade e sossego das popula­
ções. ,

Mas, e isso se pode assegurar
e confirmar pelas estatísticas,
Loulé é, no Algarve, o concelho

que possui maior número de mo­

torizadas do Algarve. Quase tan­
tas como no resto da Província.
Assim sendo, é de consíderar

'. Continua na 2." pág.

PORQUE FALTA O PAPEL?
Desde há alguns meses

que se vem agravando a falta
de papel no mercado. Todos
os consumidores clamam -

....... ·uuu

Presente no Grande, Festival
de -Bandas de
a realizar

Um prédio de 1.0 andar, de
construção recente, situado
na Rua Martim Farto em Lou­
lé.
Informa: José dos Santos.

Silvestre - Rua Martim Far­
to - Loulé.

Músicos
em Faro

(Alcácer do
'.

Sal); Soc. Filarmó­
nica União Mourense (Moura);
Soe. Filarmónica Artistas de Mi­
nerva: (Loulé); Soc. Filarmóni­
ca Bllvense (Silves); Soc. Filar­
mónica Lacobrigense 1.0- de Maio

(Lagos); Filarmónica da Casa do
Povo de Monchique; Filarmóni­
ca Moncarapachense 1.0 de De­
zembro (Moncarapacho) e Ban­
da de Tavira.

••

mas não sabem exactamente
a causa. Mas sentem os efei-
tos dessa crise.

.

Nem mesmo. durante a

guerra foi tão notória a falta
de papéis.

Papel para jornal já não há
quem venda. uma folha. Cole­
gas nossos'recorrem a difí- .

ceis importações e outros

aplicam os papéis que conse­
guem no mereado.

Entretanto exportam - se

para Espanha largas tonela­
das por mês de 'papel de jor­
nal.
São paradoxos dificilmente

explicáveis mas que atormen­
tam a vid� a quantos pro­
curam soluções e só encon­

tram problemas cada vez

mais graves.
Se é ao Governo que com­

pete resolver o problema pois
que' seja encontrada rapida­
mente uma solução, Está em

perigo o trabalho de milhares
de pessoas ligadas a indús­
trias dependentes do papel.

Mais uma vez a Fundação Na­
cional para a Alegria no Traba.
lho está incutindo ânimo às Ban­
das de Música!
Não fora a sua -acção dinami­

zadora, influente e generosa e já
muitas bandas teriam deixado de
existir.
A FNAT sabe quanto elas são

úteis aos que tocam e necessárias
aos que as ouvem e apreciam. Por
isso dá ânimo aos mais desalen­
tados e faz espicaçar o bairrismo

daqueles que sentem ainda pe-
la música aquela paixão que ela
afinal merece. E nisso já são

«contagiados» p e 1 o conhecido

musicólogo, nosso conterrâneo e

prezado amigo, sr. Pedro de

Freitas que à causa da música

popular muito tem feito em Por- _

tugal. _

Desta vez é Faro que vai sen­
tir o «sopro» influente da FNAT­
através do grande Festival de
Bandas de Música a realizar no

. dia 14 de Outubro.
As 12 bandas participantes

concentrar-se-ão pelas 16,30 ho­
ras na Pontinha e são as seguin­
tes:
Banda do Ateneu Artístico Vi-

PORTAL DO S'Ol IllafranqUense (Vila Franca de Xi-

«
.

ra); Soc. Filarmónica Operário
Amorense (Amora-Seixal); Soc.

I Imparcial 15 de Janeiro de 1898

SOCIEDADE URBANIZADORA 00 ALGARVE, ��;E:::?re�:h�M����f�!:
Amizade Visconde de Alcácer
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Pintor Louletano
mertn por. acidente
no Brasil
Faleceram no Brasil, vítimas

de acidente de automóvel, o de­
corador e pintor nosso conterrâ­
neo sr. Carlos Calçada da Silva
e sua mulher, sr.' D. Sandra­
Calçada da Silva, que há alguns
anos se haviam radicado na cida­
de de Santos.
Viveu muito tempo no Barrei­

ro, onde sua família se fixou na

década de 30, Carlos Calçada da
'Sílva partiu para França, pouco
depois do final da guerra mun­

dial e ali cursou Belas-Artes, de­
dicando-se 'em especial, à deco­

ração. Seguiu, mais tarde, para
o Brasil, onde desenvolveu com"

pensadora actividade artística e

comercial.
O casal deixa uma filha, Mar­

garida, de 24 anos. Carlos Silva,
que contava 50 anos, era irmão
do comerciante sr. José Calçada
da Silva, cunhado ·da sr.s D. Ma­
ria Rodrigues Calçada da Silva,
e tio da sr.» D. Yvelise e do sr.

Carlos Daniel Calçada da Silva,
residentes no Barreiro.

••

NOVO ESTABELECIMENTO
Com enorme afluência do pú­

blico, abriu há dias em
- Loulé

uma delegação da conhecida e

c6nceituada firma «Pagapouco»
cuja popularidade se tem eviden­
ciado pelos baixos preços por
que se vende alguns artigos.
Localizado num amplo e. mo­

derno edifício junto ao Merca­
do Público, o novo estabeleci­
mento é um misto de tecidos e

confecções; mobílias e brinque­
dos, perfumaria e muitos outros
artigos.

CENTRO
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DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 32 3240

não se esqueça de verifi­
car periodicamente
os travões, a direcção
e as luzes do seu veículo

Continuamos a trabalhar para qlle a

Cooperativa Agrícola de Loulé
Seja uma

No passado dia 4 realizou­
-se, no Parragil, mais uma

reunião de esclareclmento,

realidade
Teve muita assistência e des­
pertou muita curiosidade.
As pessoas estão a inte-

ressar-se pela Cooperativa.
Dentro de dias será marca­

da a d�ta para uma visita a

Almancil.


